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APRESENTAÇÃO

A arquitetura desde sua origem é carregada de significado e simbolismo. Desde 
construções como Stonehenge, uma construção não habitável, estamos cercados de 
desejos e representações, na maioria das vezes implícitas, sobre o poder do homem 
diante da natureza e diante dos demais. Essa necessidade de expressão percorre toda 
história e é atestada pela arquitetura que resiste ao tempo. Basta um olhar mais atento para 
percebermos os indícios e assim podermos mergulhar em um universo de possibilidades 
de interpretação dessa arquitetura. Nos artigos apresentados nos deparamos com alguns 
desses monumentos de resistência da história, testemunhos de um tempo que muito tem 
a nos dizer, a nos orientar e conduzir por reflexões acerca de nossa realidade, e o que se 
projeta para o futuro.

O poder da arquitetura sobre nossas atitudes é muito mais amplo do que se 
percebe em um primeiro olhar, em consequência disso a produção desse espaço merece 
um cuidado que vai além da decisão da técnica. Produzir um lugar de viver, em qualquer 
escala, é trabalho que necessita de análises de condições ambientais, tecnológicas e 
sociais. Perceber o usuário do espaço, entender suas necessidades e muitas vezes 
limitações cotidianas é fundamental para o trabalho; assim como passando à outra escala, 
mais ampla, as consequências das decisões sobre o ambiente, quais escolhas e como elas 
refletem no meio em que vivemos.

Todos esses processos que envolvem a arquitetura e o urbanismo trazem uma grande 
responsabilidade aos seus produtores, que oferecem consequências imediatas e outras 
tantas que perdurarão por muito tempo, então é através de um trabalho consciente, amplo 
em suas reflexões que chegaremos, cada vez mais próximos a um produto equilibrado 
ambientalmente, socialmente, simbolicamente, que alcance uma das maiores premissas 
da arquitetura: o equilíbrio entre a forma e a função.

Boa leitura e ótimas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: A Reforma Psiquiátrica foi 
estabelecida para outorgar os direitos das 
pessoas com sofrimento mental e reabilitá-las 
psicossocialmente. Com a sua formalização legal 
em 2002, “novos dispositivos e tecnologias de 
cuidados foram estabelecidos para desconstruir 
o hospital psiquiátrico em suas bases conceituais 
e assistenciais e promover a cidadania e a 
inserção social de pessoas que sofrem com 
os transtornos mentais” (AMARANTES,2003, 
p.7). Esses novos equipamentos, destacando 
os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), 
buscam, em meio aos processos assistenciais 
formais e humanos-ambientais, trabalhar com 
a lógica da heterogeneidade e a construção 
social para a re-territorializar seus usuários na 
cidade. O objetivo do presente artigo é discutir 
a complexidade da mudança de filosofias e 
práticas do sistema manicomial para a Reforma 
Psiquiátrica, e seus reflexos na relação entre 
usuário, serviço, espaço, cultura, cuidado 
cognitivo e subjetividade. 
PALAVRAS-CHAVE: CAPS, Território, Reforma 

Psiquiátrica. 

CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL: TRANSFORMATION 

OF THE TRADITIONAL CLINIC OF 
ISOLATED WORLDS IN PLACE OF 

MULTITERRITORIALITY
ABSTRACT: The Psychiatric Reform was 
established to concede the rights of people 
with mental disabilities. The legal formalization 
happened in 2002: “new devices and care 
technologies were established to deconstruct the 
psychiatric hospital and to promote citizenship 
and the social insertion of people suffering from 
mental disorders” (AMARANTES, 2003, p.7). 
These new equipments, highlighting the Centro 
de Atenção Psicossocial (CAPS), work with the 
logic of heterogeneity and social construction to 
re-territorialize their users in the city. The aim of 
the present article is to discuss the complexity of 
the change of philosophies and practices of the 
asylum system for the Psychiatric Reform, and 
its reflexes in the relation between user, service, 
space, culture, cognitive care and subjectivity. 
KEYWORDS: CAPS, Territory, Psychiatric 
Reform. 

1 |  INTRODUÇÃO
Este texto traz uma análise das 

arquiteturas a partir de um recorte que retroage 
ao final do século XVIII. Isto permite descrever 
e explicar transformações que culminam nas 
reformas psiquiátricas que vivenciamos na 
atualidade, tanto fora, quanto no Brasil. Trabalha-
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se aspectos históricos-conceituais da abordagem da saúde e busca sua repercussão na 
organização físico-social do espaço da arquitetura e urbanismo, tais como: estratégias 
de localização das instituições nas cidades, orientações para os desenhos setoriais 
e layout dos lugares e instalações. Estudos sobre territorialização mostram-se também 
importante neste contexto, implicando que os equipamentos de assistência à saúde mental 
atuantes na Reforma Psiquiátrica Brasileira têm a potencialidade de reconstruir territórios 
existenciais, englobando interação dinâmica entre cenários sociais do cotidiano, formação 
de multiterritorialidades e estruturação de novos lugares, ambientes e ambiências para 
seus usuários e, consequente, novas complexidades para suas relações humanas. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A Instituição Psiquiátrica (IT)
Na Europa do século XIX, o transtorno mental passa a ser considerada como doença 

perante a medicina. Philippe Pinel (1745-1826) e Jean-Étienne Esquirol (1772-1840) 
são precursores da Psiquiatria: um campo técnico-científico considerado revolucionário 
no século XIX ao propor o início de estudos e procedimentos terapêuticos para o 
tratamento e cura do sofrimento psíquico. Anteriormente, o tratamento mental ocorria em 
hospitais, prisões ou leprosários, locais caracterizados, majoritariamente, pela desordem, 
insalubridade e uso violência física, além de raramente terem médicos, conforme apontou 
Esquirol em 1818 (ESQUIROL apud PESSOTI, 1996, p. 153). Pinel percebeu que para 
seu projeto terapêutico, as amarras fisicamente postas aos asilados de nada contribuíam 
e, então, se pautou no tratamento da doença mental, na condição moral e da liberdade 
dos sujeitos. Observou também que não bastava retirar do convívio social as pessoas 
que apresentassem desvio da conduta, mas que elas deviam ser pesquisadas e tratadas 
pela medicina (SILVA, 2008, p.25). Sua clínica embasada na preocupação do diagnóstico 
e tratamento guiados pela razão e pela observação de casos em seu estado natural, 
sem distorções impostas pelo desconforto e pela violência. (PESSOTI, 1996, p. 163). 
A questão moral, que passou a considerar e observar os comportamentos dos sujeitos, 
consequentemente, levou à reestruturação e classificações das doenças (PESSOTI, 1996, 
p.155). 

Complementar a tal procedimento, outra medida estudada por Pinel foi a edificação 
do asilo. Para ele, o edifício deveria ser mais do que um lugar que abriga ou aprisiona o 
interno, mas fundamentalmente parte instrumental do processo de cura. Pinel defendia 
que a rotina deveria estimular a sensação e a estabilidade e autocontrole dos pacientes 
e auxiliar o indivíduo a adquirir a autodisciplina que lhe permitisse ajudar-se a si mesmo. 
Como eram necessárias a observação e a vigilância integral do paciente, nesta lógica, 
foi preciso uma nova concepção espacial-ambiental qual oferecesse a possibilidade de 
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controle técnico por parte do corpo profissional. Com isso, tornou-se adequado a aplicação 
do conceito do Panóptico, de Jeremy Bentham, em 1787, em que sua ambientação condiz 
com a racionalidade disciplinar e controle de pessoas por meio de diferenciação mediante 
ao acesso à visibilidade (FOUCAULT, 1987). Trazido para a questão da evolução da ciência 
médica, Foucault (1979) assegura que: 

“a questão do hospital, no final do século XVIII, é fundamentalmente a do 
espaço ou dos diferentes espaços a que ele está ligado. Em primeiro lugar, 
onde localizar o hospital (...) Em segundo lugar, é preciso não somente 
calcular sua localização, mas a distribuição interna de seu espaço (...) 
Tudo isto mostra como a estrutura espacial é um meio de intervenção sobre 
o doente. A arquitetura do hospital deve ser fator e instrumento de cura. 
O hospital-exclusão, onde se rejeitam os doentes para a morte, não deve 
mais existir ... O espaço hospitalar é medicalizado em sua função e em seus 
efeitos....” (FOUCAULT, 1979, p. 108-109).

Para Pessoti (1996, p. 163), como resultado dessa nova organização e distribuição 
espacial, chamam atenção os problemas e sintomas que não eram notados quando os 
internos estavam amontoados sem distinção nas instituições anteriores. Esquirol aprofundou 
o estudo dos ambientes manicomiais e, em 1838, ele não só descreve instruções precisas 
de como um asilo deve ser organizado e construído, como também formula um modelo de 
edificação a ser seguido (SCHUTZ; WICKI, 2011, p.17). Considera que a arquitetura deve 
proporcionar a visão sobre o interno, estabelecia-se direta correlação com a concepção 
panóptica de espaços dessas instituições. Em reforço a tal proposição, Amarantes (1995, 
p.25), aborda a criação do hospício, que vistos pela ótica de Pinel e Esquirol, parte de 
três presunções: (a) isolação, para remover o paciente da “origem da sua loucura”; (b) 
tratamento moral, onde o psiquiatra tem o poder de trabalhar seus estudos e influências 
na mente perturbada; e (c) controle e vigilância, que a equipe médica poderia classificar a 
doença e procurar racionalmente uma cura. Com base nessas três presunções, Schutz e 
Wicki (2011, p. 17-18), apontam aspectos considerados ideais para edificações indicados 
por Esquirol, como: ser construção linear para facilita a vigilância e controle médico e reduzir 
o número de obstáculos nas urgências e emergências; a massa construída deve tender ao 
formato “U” e com um pátio central; deve ser setorizada por gêneros (masculino e feminino) 
e grau de agitação dos pacientes (quietos, semiquietos e agitados) e, ainda, os tipos de 
serviços prestados (cozinha, lavanderia, etc.) também são distribuídos respeitando-se uma 
hierárquica. 
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Fig.1: Diagrama do modelo de Asilo proposto por Esquirol.

Fonte: elaborada pelos autores. 

Goffman (2010) conceitua o hospital psiquiátrico como Instituição Total (IT) ao ser 
um local híbrido entre comunidade residencial e organização formal, possuir um sistema 
rigoroso de normas e regras explícitas e um corpo social hierarquizado que criam um 
novo mundo social intramuros. Ao ingressar em uma IT, o sujeito possui sua “cultura 
aparente”, provinda das sociabilidades nutridas do mundo externo, onde Cavalcanti e 
Elali (2009) indicam sobre a importância funcional, simbólica e relacional dos ambientes 
socioemocionais para o self do indivíduo. Ao se torna interno de uma IT, o indivíduo, isolado 
do contexto e vivência anteriores, recebe um tratamento tal que lhe tornará despido das 
disposições culturais externas que lhe permitiam, até então, uma concepção de si mesmo. 
O autor cita que as ITs são “estufas para mudar pessoas: cada uma é um experimento 
natural sobre o que se pode fazer ao Eu” (GOFFMAN, 2010, p.18). Este contexto ocorre 
devido a um grupo de características que são comuns a elas: 

“Em primeiro lugar, todos os aspectos da vida são realizados no mesmo 
local e sob ordem de uma única autoridade. Em segundo lugar, cada fase 
da atividade diária do participante é realizada na companhia imediata de 
um grupo relativamente grande de outras pessoas, todas elas tratadas da 
mesma forma e obrigadas a fazer as mesmas coisas em conjunto. Em terceiro 
lugar, todas as atividades diárias são rigorosamente estabelecidas em 
horários, pois urna atividade leva, em tempo predeterminado, a seguinte, e 
toda a sequência de atividades é imposta de cima, por um sistema de regras 
formais explícitas Finalmente, as várias atividades obrigatórias são reunidas 
num plano racional único, supostamente planejado para atender aos objetivos 
oficiais da instituição” (GOFFMAN, 2010, p.17)

Em uma IT, há, portanto, uma imposição da reorganização pessoal do indivíduo de 
acordo com um conjunto de prescrições e proibições internas. Há uma exteriorização da 
privacidade devido a constante vigilância sob o interno sendo este ameaçado por punições, 
que pode ocorre por efetiva violência física, caso ocorra a desobediência as regras. O objetivo 
é integrar o sujeito a uma massa social uniformizada e controlada pela equipe dirigente. 
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Para Goffman (2010), em tais instituições, se erguem dois mundos sociais e culturais 
diferentes. Isso acontece tanto para o interno, quanto para a administração e aqueles que 
prestam assistência de serviços, dado que os procedimentos de conduta são ajustados à 
realidade de um ambiente institucional sob constante disciplina. A mobilidade social entre 
os dois estratos é grosseiramente limitada; geralmente há uma grande distância social e 
esta é frequentemente presente. O sujeito que para lá é levado acaba construindo outros 
sentidos de agir e de refletir sobre as coisas, a partir de diversas pequenas e constantes 
expropriações e permanentes controles do seu Eu. Neste contexto, para abordar o papel 
do espaço proporcionado de vivência nestas edificações, tem-se que entender os conflitos 
de relacionamento, ao menos, entre estes dois mundos que lá coexistem: o mundo do 
interno e o mundo da equipe dirigente. Conjuntamente, eles formam um importante ponto 
de investigação arquitetônica, dado que trazem demandas e necessidades próprias ao 
desenvolvimento do espaço edificado para a instituição. 

2.2 Reformulações do modelo clássico psiquiatria
Após os postulados da Psiquiatria Clássica, Barreto (2005) destaca que há uma 

passagem deste modelo para outros onde as instituições começam a se tornarem mais 
críticas e problematizarem questões chaves como métodos terapêuticos e reaproximação 
social com o mundo externo. Birman e Costa 1994 (apud Lima, 2010, p.20) apontam dois 
grupos de correntes psiquiátricas a partir dessas mudanças: a) os que defenderam os 
postulados de Pinel e Esquirol mas que acrescentam novas reformulações, e.g. Retiro 
de Tuke, Psicoterapia Institucional de Tosqueles e Comunidades Terapêuticas de Maxwel 
Jones e b) os que defendiam uma ruptura radical e o fim da instituição psiquiátrica, e.g. 
Psiquiatria Democrática de Franco Basaglia. A evolução, a partir de então, acarreta reflexos 
na ambientação em no mínimo em três aspectos de ordem funcional e formal: (1) localização; 
(2) morfologia; (3) setorização e layout. Tais modificações retratam proposições técnicas 
da saúde mental de cada grupo e corrente psiquiátrica (AMARANTES, 2007 apud LIMA, 
2014, p. 20).

Os ideais do grupo “A” focaram em uma reestruturação interna ao hospital 
psiquiátrico, tornando-se mais críticas quanto à problematização de novas abordagens 
terapêuticas, liberdade de circulação, desnivelamento na hierarquização entre equipe 
dirigente e paciente e reaproximação social. Contudo, sempre reproduzem alguns aspectos 
do modelo manicomial. No quesito localização, todas as correntes do grupo A mantém os 
hospitais em áreas afastadas das cidades; na morfologia, a forma é alterada de acordo 
com a demanda de cada corrente psiquiátrica. No Retiro o planejamento funcional era 
direcionado para espaços campestres, semelhante a comunidades Quakers, onde o 
ambiente oferecia a possibilidade de criações de animais, cultivo agrícola e formação de 
jardins. Há flexibilização na liberdade de circulação entre interior/exterior pelo paciente, 
porém isso não caracteriza a reaproximação com o mundo social por serem locais isolados 
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do ambiente urbano. Já a Psicoterapia Institucional busca transformar os postulados de 
Pinel por adoção da psicanálise lacaniana com facilitação de interações sociais entre 
pacientes, equipe médica e comunidade. Neste caso, a transformação morfológica do lugar 
ocorre com a retirada dos muros, onde, além da melhor relação interior/exterior, os antigos 
pátios internos possibilitam circulação ao redor dos blocos edificados, aproximando-se 
de uma arquitetura pavilhonar. As Comunidades Terapêuticas (CT) trazem equidade e 
quebram hierarquias entre segmentos profissionais e pacientes, o que valoriza a liberdade 
de expressão. No entanto, sua práxis difere da ideologia dado que, constantemente, havia 
suspensão da atmosfera de permissividade. No aspecto da morfologia arquitetônica, as 
características espaciais se assemelham as diretrizes do Retiro. Setorização e layout, 
em todas as correntes, também mantém a organização interna por gêneros de pacientes, 
graus de agitação e serviços prestados pela instituição. Considera-se que a leitura da 
arquitetura do grupo A permite notar a evolução, transformações e transição de um modelo 
psiquiátrico manicomial hegemônico, segregado e isolacionista, para instituições que 
pensam diferentes. Sobressai disso que só a morfologia da edificação conceitualmente 
se altera por conta das transformações internas, críticas a aspectos formais objetivos 
do espaço da Psiquiatria Clássica e por apresentarem abordagens terapêuticas que 
demandam necessidades próprias.

Fig.2: Diagrama da sequência de modelos de corretes psiquiátricas do grupo A.

Fonte: elaborada pelos autores.

O grupo “B” se difere das correntes já abordadas ao propor a exclusão do hospital 
psiquiátrico e defender a cidadania do portador de deficiência mental. A Psiquiatria 
Democrática de Franco Basaglia conduz medidas inéditas ao propor o tratamento mental 
inserido no meio social do paciente. Para arquitetura e urbanismo, as mudanças são 
refletidas em todas as categorias. Na localização, as edificações estão dentro da cidade 
formal e visam responder a necessidade da territorialidade dos indivíduos. Na questão 
da forma, há diferentes equipamentos, que trabalham em rede assistencial e atendem 
separadamente à cada demanda terapêutica: Gruppos-Appartementos, Centro de Saúde 
Mental (CSM) e Cooperativas de Trabalho. Contudo, tais equipamentos só possuem 
requisitos de localização, já que o objetivo é produzir uma relação direta entre a geografia 
e cultura do usuário. Para setorização e layout, cada dispositivo possui sua própria lógica 
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de organização e distribuição espacial quanto à ordenação de gênero, classificação da 
deficiência mental e serviços prestados. Nas palavras de Lima; Yassui (2014), esse grupo 
possibilita “uma re-significação da posição subjetiva do portador do sofrimento mental”. A 
mudança do manicômio para espaços com caráter diversificados, ditos antes “extra muros”, 
traz um novo no campo para psiquiatria, quebrando a organicidade histórica da corporação 
médica e desconstruindo as práticas anteriores. Ao colocar questões de territorialidade 
intercalada com a produção de subjetividades, o grupo B agrega uma responsabilização 
social com o sofrimento humano, ao colocar o tratamento do sujeito inserido ao local em 
que vive, intercalando conceitos de territorialidade com a produção da sua subjetividade.

As categorias arquitetônicas apresentadas no texto permitem afrontar a diferença do 
atual momento com a linha do tempo passado. Considera-se, então, que o planejamento 
dos locais para as práticas psiquiátricas clássicas tinha um grau de importância traduzido 
pela padronização das características espaciais manicomiais em três níveis tratados. A 
combinação dessas categorias respondia a necessidade do isolamento, do tratamento 
moral e do controle e vigilância, os quais eram aspectos fundamentais da Psiquiatra 
Clássica. Com a Reforma Psiquiátrica em vigor, há uma inversão da produção de espaços 
para saúde mental baseado nos pressupostos antigos. Atualmente busca-se construir 
ambientes diversificados e “extra-muros”, inseridos no meio social e que trabalhe com o 
território da vida do sujeito, um objeto dinâmico, vivo e de inter-relações. O indivíduo que 
sofre com o transtorno psíquico deixa de ser um objeto de um saber para se tornar um ser 
em processo de individualização complexo. 

3 |  REFORMA PSIQUIÁTRICA E PSIQUIATRIA NO BRASIL
Nascida como Movimento dos Trabalhadores de Saúde Mental e sendo ampliada 

como Movimento da Luta Antimanicomial na segunda metade dos anos 1980, a Reforma 
Psiquiátrica Brasileira (RPB) foi gradualmente deixando de se referir apenas a um 
movimento social para se transformar em política oficial do estado brasileiro (LUIZ et.al 
2011). Embasada na experiência italiana da Psiquiatria Democrática de Franco Basaglia, 
a RPB objetivou a desinstitucionalização e a reabilitação psicossocial das pessoas 
acometidas por transtorno mental. Nesse sentido, buscou-se desconstruir a instituição 
psiquiátrica e os paradigmas que o sustentavam e consequentemente foram criadas redes 
de serviços terapêuticos inseridas no meio social (TENÓRIO, 2002).

A assistência psiquiátrica brasileira iniciou-se em meados do século XIX, em 
consequência da adoção de políticas médicas e a fiscalização sanitária das cidades 
(FONTES, 2003). A Sociedade de Cirurgia e Medicina pressionou as autoridades para a 
criação do Hospício Pedro II, aberto em 1852, no Rio de Janeiro. Tratava-se da primeira 
Instituição Psiquiátrica (IP) oficial do país, já enquadrada nos moldes da medicina do 
século XIX, baseada na terapia de Pinel. As IPs se intensificam nas próximas décadas 
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como principal forma de assistência à saúde mental no país. Novos modelos surgem, como 
os Asilos-Colônias, que foram instituições para tratamentos embasados nas diretrizes do 
Retiro de Tuke, em que os internos eram submetidos a uma rotina disciplinada focada 
em tarefas rurais e/ou religiosas (VENANCIO, 2011). Também foram abertas as Clínicas 
Psiquiátricas Privadas (CPPs). Esse tipo de assistência é caracterizado pela articulação da 
internação hospitalar e a privatização do tratamento mental e se caracterizavam pelo uso 
dos psicofármacos e no isolamento dos pacientes (TENÓRIO,2002).

Na segunda metade da década de 1970, emergem críticas as IPs devido a três 
processos importantes: 

“(1) a ampliação dos atores sociais envolvidos a exigência de transformação 
na saúde mental; 

(2) a iniciativa de reformulação legislativa e 

(3) o surgimento de experiências institucionais bem-sucedidas no design da 
rede de um novo tipo de cuidado em saúde mental” (TENÓRIO, 2002, p. 34). 

Dois eventos, em 1987, são significativos: I Conferência Nacional de Saúde Mental 
e o II Encontro Nacional dos Trabalhadores em Saúde Mental. As discussões nestas duas 
conferências foram importantes para embasar o projeto de lei no 3.657/89, de maneira 
popular, conhecido como Lei da Reforma Psiquiátrica. Tal proposta fundamentou-se em 
três aspectos: 

“(1) impedimento da construção ou contratação de novos hospitais 
psiquiátricos; 

(2) direcionamento dos recursos para a criação de redes extra-hospitalares 
de assistência e 

(3) a comunicação compulsória das internações psiquiátricas às autoridades 
judiciárias” (TENÓRIO, 2002, p. 36 apud VASCONCELOS, 1992). 

Também foram publicadas as portarias do Ministério da Saúde de números 
189/91 (BRASIL, 1991) e 224/92 (BRASIL, 1992), que norteiam o modelo assistencial de 
forma territorializada e em rede, dividindo a assistência em saúde mental nos seguintes 
equipamentos: Serviços Residenciais Terapêuticos – SRTs, Centros de Atenção Psicossocial 
– CAPS, unidades assistenciais da urgência e emergências, etc. Portanto, nota-se que a 
RPB buscou considerar o sujeito em sofrimento mental como estruturante de uma “clínica 
ampliada”, que o articula em meio à sua territorialidade (território, meio social e cultural) em 
busca da sua reabilitação psicossocial.

Sob a ótica do cenário de vida do indivíduo, pode-se apontar para a Residência 
Terapêutica como o elemento central da transformação, pois são nestas “casas” que o 
sujeito poderá experenciar o cotidiano, tanto de suas alegrias e sofrimentos, quanto de 
relações de grupos de iguais e da sociedade em geral, bem como se deparar com as 
diversidades impostas aos cotidianos dos outros sujeitos das cidades. (acho que pode ser 
complementado aqui) Assim, reconhecer lugares; construir histórias; se entender em meio 
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às diferentes escalas de proximidade de um ambiente urbano; entender limites impostos 
por contextos sociais, por contextos econômicos, por contextos políticos etc.; entender, 
diferenciar e fazer escolhas em relacionamentos, de técnicas e/ou tecnologias; estabelecer 
julgamentos sobre as coisas e fenômenos cotidianos; adquirir gostos por isto, ou aquilo; ter 
apegos e afetos; entre outras tantas infinitas possibilidades humanas. Enfim, poderá, este 
indivíduo, se apresentará ao mundo e se sentir parte de um todo, um todo muito maior que 
o universo cercado de limites de condutas e barreiras físicas de um hospital psiquiátrico ou 
assemelhado.

3.1 Territorialidade e o Atendimento Psicossocial 
O conceito de território permite uma visão conjunta dos diversos processos sociais, 

minimamente sócio técnicos, econômicos e políticos que ocorre no espaço. De acordo com 
Filho e Nóbrega (2014), o território pode ser considerado um objeto dinâmico, vivo, repleto 
de inter-relações e que possui influência recíproca entre sociedade e a vida do indivíduo no 
corpo social. Outro aspecto é que ele pode ser visto como um produto socioespacial das 
contradições da tríade economia, política e cultura (EPC). Além disso, o território está em 
permanente movimento de construção, desconstrução e reconstrução (FILHO, NÓBREGA, 
2010 apud SAQUET, 2003). Gilles Deleuze (1989, p. 4) afirma que:

“o território só vale em relação a um movimento através do qual dele se sai” 
e “não há território sem um vetor de saída do território, e não há saída do 
território, ou seja, desterritorialização, sem, ao mesmo tempo, um esforço para 
se reterritorializar em outra parte” (DELEUZE, 1989, p. 595). 

Para Filho e Nóbrega (2010) apud Kastrup (2001, p.215), a territorialização nada 
mais é do que um processo de “habitar um território”. Esta ação está associada a vinculação 
ao lugar que se refere ao sentimento de posse e afeições de pertencimento que o indivíduo 
desenvolve em relação a um território específico. De acordo com Soczka (2005), a 
vinculação ao lugar é constituída pelos laços experimentados como positivos em relação ao 
ambiente através de ligações comportamentais, afetivas e cognitivas estabelecidas entre 
os indivíduos e o espaço sócio/físico ao longo do tempo. O self do sujeito constitui uma 
conexão com o território que o circunda. No centro desta associação, situa-se o passado 
e o futuro ambiental da pessoa. O passado ambiental refere-se as memórias associadas 
a um local, enquanto o futuro ambiental refere-se as expectativas a esse mesmo lugar 
baseado nas experiencias passadas. Estas cognições integram ideias, sentimentos, 
atitudes, valores, e preferências relacionadas com a complexidade dos contextos físicos da 
existência cotidiana. A vinculação ao lugar conduz a uma subestrutura da auto-identidadede 
que é compota por sentimentos de pertencimento, autonomia, segurança, satisfação e 
estabilidade acerca do ambiente (SOCZA, 2005). 

A territorialização, desterritorialização e reterritorialização é uma marca da 
experiencia do portador de sofrimento mental quando é desopitalizado. Ao ser internado no 
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manicômio, o sujeito deixa seu território e desfaz tudo aquilo que constitui como dimensão 
do familiar e do próprio para ingressar em uma instituição total. No hospital psiquiátrico, 
sofre ataques do seu EU para enquadrá-lo numa razão do Outro (objetificá-lo e dociliza-
lo) de forma que o torne submisso as regras instituição, controlado pelo corpo médico 
e integrante de uma massa social obediente. Ao receber alta, há um nova percepção e 
ingresso ao meio coletivo: há uma recepção fria e hostil em que a liberação significa passar 
do “topo de um pequeno mundo para o ponto mais baixo de um mundo grande” (GOFFMAN, 
2010, p.69). Goffman (2010, p.69) atribui o termo “estigma” para esse processo, onde a 
posição social do ex-paciente nunca mais será igual à que era antes da internação. Assim, 
o sujeito não retorna ao território o qual constituía o seu mundo de origem, ele precisará se 
reterritorializar na busca de construção de um novo mundo e um lugar para si. 

Os equipamentos de Saúde Mental da Reforma Psiquiátrica, ao que tudo indica, 
possuem também a incumbência de cuidar e investir no processo de reterritorialização para 
produzir ações que facilite a reconstituição da sociabilidade, emancipação e integração 
social de seus usuários. A apropriação da cidade pelo ex-interno transborda o circuito 
de acesso aos serviços e redes de assistência e os espaços urbanos tornam-se lócus 
de sociabilidade. Organizar um serviço que opere segundo a lógica do território supõe o 
envolvimento dos contextos micro e macro social e os componentes culturais que circunda 
o sujeito. Elementos como a co-presença, a vizinhança, a intimidade, a cooperação e a 
socialização permitem o desenvolvimento de um tratamento voltado a pessoalidade. Para 
tanto, é preciso criar uma intensa porosidade entre o serviço e os recursos do seu entorno 
para potencializar a participação social e abrir lacunas ao espaço público como lócus 
terapêutico.

4 |  CONCLUSÃO
A Reforma Psiquiátrica pressupõe um processo de desconstrução do aparato 

manicomial, o que inclui o hospital psiquiátrico, internações compulsórias e representações 
sociais excludentes, por meio de estratégias políticas, culturais e sociais. Estruturar 
equipamentos e novas práticas que auxilia a reterritorialização desses sujeitos na cidade 
é um elemento chave nesse contexto, o que envolve as ideologias terapêuticas, a maneira 
de conviver com as pessoas com sofrimento mental e a forma de projetar ambientes 
para o tratamento cognitivo. As transformações supõem ser estruturadas de forma socio-
histórica, comprometidas com liberdade e inclusão social. Isso envolve examinar a 
formação do sentimento de vinculação ao lugar pelo portador de transtorno mental, o que 
corresponde a interação dinâmica entre o meio social cotidiano (sobretudo entre amigos, 
família e vizinhos) e características do ambiente em que o mesmo acontece. Os novos 
equipamentos que compõe a rede de assistência propõem criar uma porosidade entre o 
serviço e comunidade para potencializar a inserção social e abrir brechas na cidade para 
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ser local de reabilitação psicossocial. Isso envolve a articulação entre território, meio social 
e cultural para a reabilitação psicossocial das pessoas com sofrimento mental.
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